
Após o atormentado pe- te lei processual, cuja vi- rito do juiz, julgamentos de
riodo de mais de quarenta gência será dilatada por mui- plano, são figuras que con

anos de angustiante especta- tos meses ainda, surge, no frangem a sincera formação
t iva, o Brasil vê surgir, ago- país, o mais alarrnador de I liberal da inteligência iuri
ra, o novo código de pro- todos os espantalhos: - a dica da nação, entregando
cesso civil e comercial, que desabrida ditadura do poder se a arma perigosa fatal nas
tantos e tão insistentes de- judiciário. mãos, nem sempre escrupu
bates vem sofrendo, no seio Ler-se a nova formação losas, de magistrados im
das nossas classes cultoras de processo é sentir, alma pressionáveis e faceis.
do direito. esfrangalhada, os rumos des- A advocacia, que, no Bra-
E' que, indiscutivelmente, sa ditadura, - a ditadura sil, estratificou a sedimenta-

o novo estatuto não corres- I da tóga -, que, na esclare- ção da nossa inteligencia,
ponde ás velhas e revelhas cida opinião de um dos nos- essa nobre, altiva e serena

aspirações de uma distribui- sos maiores escritores, será profissão, esmaltada pelos
ção igual e rápida de jus- sempre mais sinistra e mais conceitos de Appleton de
tiça.. escravisante que a ditadura Henry Robert, de Rúi Bar-
Sob o pretexto da concen- da espada. bosa e de Epitacio Pessôa,

tração e da oralidade, a recen- Testemunho do juiz, pe- deixa de ser o redúto de

1'--
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merecimentos pessoais, a condições personalissimas, o lamento 737, que data de
cidadéla de cultura e de es- novo código, nascido de um 1850, - o Código do Pro
tudo, refletidos na bela tra- periodo de transição, na vi cesso Civil e Comercial en

dição dos nossos arrazoa- da pública da Nação, aí es- -carecerá a justiça, além de
dos forenses, para se trans-j tá, com a vigência anuncia- retardar sua distribuição,
formar, pelas diretrizes bi- da, como um permanente em detrimento do oxidado
zantinas da lei, em tarefa desafio a honradez de seus chavão da justiça rapida e
de secundário relêvo, onde executores. barata.
os juizes, nem sempre inte- O precedente se encontra.
gros e dignos, intervêm, di- pois, assegurado pelo dispo
réta e fulminantemente. sitivo legal e permitam os

Nós. mercê de Deus, em manes protetores que a jus
Santa Catarina, fomos sem- tiça brasileira não desmereça
pre favorecidos por um cor- de suas soberbas tradições.
po de julgadores que se ter- Parto de montanha, em

nararn penhor seguro de pro- nada, em nada, absoluta
nunciamentos honestos, en- mente, super ior ao velho e

tretanto, na, provocação de cada vez mais perfeito regu-

cações revolucionarias, no

setôr j uridico da i ustiça tra

balhista, especialisada e au

tonoma, conjunto de con

quistas que nos dignificam e

elevam -, o Código pro
cessual é a voz do retroces
so medieval. a expressão las
timavel do arbitrio da tóga,
que, para tranquilidade da
Nação e para segurança das

instituições que nos regem
e orientam, terá de ser sua·

visado, em prestigio de urna

conciência jurídica, que é a

mais positiva garantia da

evolução cultural do país.

Estamos em que as trans

formações a que a nova lei
se subordinará, fatalmente,
virá suavizar O aspecto do
loroso e humilhante de ar

bitrio do juiz, ás voltas com

os perigosos julgamentos de
plano.
Ao par das belas reivindi-

-����'-III«:J"()nica da J'emana
. I

Os analfabetos
Os brasileiros ainda não sabem lêr!
Sim, muitos hão de estranhar esta afir

mativa, mas infelizmente ela representa uma

grande e dolorosa verdade. Ninguém desco
nhece o grande mal, que oprime e que im

pede o rápido progresso do nosso país, - o

analfabetismo.
Diminuta percentagem dos brasileiros

sabe lêr; ocupamos, ao lado dos outros paí
ses, neste setor, um lugar ingrato. Ainda as-

. sim, afirmou alguem que no Brasil «não lê
mos, não têmos o que iêr, não sabemos lêr »,
Talvez seja um pouco audaciosa essa asser

ção; mas, enfim, não deixa de ter certos fo
ros de verdade.

Donos de imensos recursos naturais,
de riquezas fabulosas, não as temos, entre

tanto, devidamente exploradas em resulta
do do e.scasso desenioluimento intelectual da
grande maioria do povo brasileiro. - E' po
rém, com grande regosijo que vemos um mQ

vimento em pról dessa questão. Começamos
a sair

,

do .

marasmo aniquilador que nos do
minava e embora cambaleando iniciamos os

primeiros passos na estrada resplendente da
instrução.

Com a evolução que se nota agora em

todos os setores de aiiuulades, tambem a al

fabetização vai aos poucos penetrando neste
« gigante pela propria natureza, deitado eter

namente em berço esplerulido», Criam-se es

colas em vários pontos, acendem-se as pri
meiras luzes. Auxiliado pela Cruzada Iv a
cionai de Educação e pelos bons brasileiros,
vai o problema encaminhando-se para a so

lução final, apesar dos arduos obstaculos que
terá ainda de transpor.

A época que atravessamos é de verda
deira renovação nacional.

O Brasil será alfabetizado.
MAROLl1-
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ao
I Estação de Tókio, ponto mais movlmentade do mundo

_II

vou este fato que acontecia
sempre, sem a mínima irre

nômicos e culturais, políti-I descer n''. 11·. Quando, na Ilho sabe que eu não conse- gularidade.
cos e internacionais do país. I

volta. deixa Shimonoseki
pa-I guir ia acordar sósinho poris-

'

Confinando com este bair ro ra Tókio, é determinado pe- s
Relatados estes dois pe-

o, depois de consultar o ho- quen s sos v mos ver sicosmopolita, existem outros, 10 prefixo: «Comboio de suo o ca , a s

rivais dêle - que são Nihon- bir n". 11 », rário de trens acertou o re- conseguimos fazer aumentar
bashi, Kiyobaíshi e Cuínza. Para fazermos uma idéia logio para despertar no tem- a surpresa dos leitores, mos-
Mais voltemos a' '-' stacão rle d '

1 d trando-lhes as últimas esta-
- ",l � -'--'-

_

II - e ate onde vai a pontua t- po exato em que o trem e- I f b ITókio. Tókio é simbolica- tísticas do a u aso movi
mente- considerado c o m o

dade no horário de trens do veria chegar a estação, e foi menta da Estação de Tókio.r a pão, poderemos contar tudo», D.J segundo caso haponto mais alto do Japão; duas passagens, aliás uma de- Um dos Diariamente chegam e.

d
� absoluta certezapOrlSSO to os os trens que las é considerada como ane- partem da Estação, cerca de

se dirigem para a Estação dota mas ooderiamos usar nossos Embaixadores em TQ- 7.000 automóveis, 900 bon
Central, levam a designação aqui o velho: <Se não é vê- kio, foi passar o verão em des e 2.000 ónibus. O núme

O Bairro de Marunouchi
de «trens de subir», e os I ro é benetrovato ». Um an- Kamakura, de onde, acom- ro de pessoas que passa pe-
que saem dela para o inte- cião deveria descer em cer- I d ' las borboletas da estação éd 1 t t

- ,

pan la o do interprete daon e se evan a a es açao, e rior do país, são conhecidos ta estação intermediária, por de 350 mil por dia, atingin-1 "d I' d d d O nossa Embaixada, «subia»o ugar mais OCI enta isa 0 como: «tren� e escer », onde o comboio passaria al-
, . do, nas horas mais movi-

de todo o Imperio, podemos expresso mais famoso do .J a- ta noite. A hora exata em para Tókio regularmente 2 mentadas da manhã e da
afirmar sem medo de enga- pão é o <Tsubame> ou cAn-1 que o trem parava, um e-I vezes por semana. O Embai- tarde a mais de 30,000 pas-
no. E' o centro dos princí- dorinha », como nós o cha- norme relogio despertador xador observou que em cer-

.

hlh d I
I sageiros por ora .....

pais edifícios dos enormes

I
mariamos si e tra uzis- anunciava ao. velhinho que

I t d I' h '
,

.
.

b to pon o a 10 a sempre aarranha ceus que zombam semos o nome; pOIS em, ao era ali aquele lugar. Pergun- Ê:&um J 9 1 a - -

dos terremotos, das sédes'l partir .de Tól�iO para Shimo-I tado depois de que espécie de mesma hora tres trens se

COMPREM OU ASSl NEMdas grandes companhias, on- noseki, sua linha regular, le-I expediente havia usado, o t cruzavam, Durante os seus

de se reunem negociantes,llva.o prefixo: <Comboio de l ancião respondeu: «Meu fi- tres mêses de ferias, obser- «CORREIO DOSUL»
políticos e intelectuais. Lá,
é o quartel general onde se t;:':!.�1
articulam movimentos eco-

A Estação Central de
Tókio está localisada bem
no coração da grande metro

pole. Para ela convergem
todas as linhas férreas,' não
só as de Tókio propriamente
dita e seus arredores, como

tambem as linhas de longo
percurso, de todo o Império.
E' um dos lugares que as

sinalam o tráfego mais in
tenso do mundo, além de
ser famoso pela exatidão de
seus horar ios e limpeza ab
soluta de suas instalações.

d fit
,__s "II" 1 J .. II gnaa DR"_ L ev>

R

, I '0
Pernando Borges

Informa o <Díario de No- l vando-o para bordo de um·
tícias », do �io. ter cheg.ado

dos vasos de guerra, onde

R'
ECIBOS DE ALUGUEL DE CASQ, A velha Baía mora no co-

aquela capital, a bordo do se encontra. I ração de todo o brasileiro,
vapor � Paris» procedente O tenente Fernando Bor- em blocos com canhoto

.• .

.

t d "1 d li h Ha me s m o um interessede Dakar, o tenente Fernan- ges fôra, como se sabe, con- pICO � o, pap... c _n o. ,

de- Borges. denado nesta capital por supeflor, vende-se no mdlor de conliece la por par-
Uma escolta prendeu-o, le- crime de assassinato. CORREIO DO SUL-5$000· te de todos aqueles que ain-

r
o tenente

'-

u

r
prestigio da velha melropole Arfe Colonial - Pai�

-- Festas populares _. Por
"

uma publicidade inteligente?
sagem e costumes fipicos

que não fazem
.

da não tiveram o ensejo de'l da, sempre, à esperança de, I Brasil! Primeira metrópole.
um dia; aportar á baía de um dia, lá voltar. Primeiro centro de civiliza-
Todos os Santos, tomar um *** ção, <Cidade-rnuseu s. A ve-
bondinho da Ribeira, subir J u�tifica-se esse interesse. lha Baía apresenta um mun�
á sagrada colina e, lá em ci- Haeckel Tavares tem uma do de reminiscencias histo'"
ma', pedir a benção do Se- canção assim: ricas, nas suas centenas de
nho:, do Bomfim, ou subir templos, nos seus casarões
o Lacerda e andar por todos « A Baía é côr de sal .

avoengos, nos seus «recantos
os recantos da cidade alta, Foi lá que nasceu o Brasil sombrios mas gostosos », co
cam o seu fascinio de cidade O Brasil que é brasileiro mo no poema de Jorge de

O Brasil nacional ... »ILI Sim, foi lá que nasceu o (Conclue na 4aó pagina)I «cocktail, de- épocas. E

quem conhece a Baia guar-

J)['()jetf)u-se aÍ) §()I() de uma altura de 4() metr-()s - Á
()c{)rrencia ver-ifu:()u-se em um d{)§ PUçi)§ de Lubat{)

RIO, 5 - (Agencia Na-j das torres, perdeu o equi'li-.
cional) - Quando ante·on� brio, projetando-soe ao solo lOtem de manhã se prosse. da altura de 40 mettus.
guia na faina .da perfuração Socorrido pelos trabalha
de um dos poços de Loba- dores, estes pediram imedia·
to, um infausto' aconteci- tamente os serviços da As
menta f.ez paralizar todo o sistencia Pública, que não
serviço. tardou.
ASsim é que o chefe de No caminho para o Pron-

turma J Çlsé Gonçalve<; Mon- to Sccorro, não resistindo
teiro Junior, quando fazia a aos sofrimentos, o inditoso
m\.ldança pos cabos de uma opera rio veiu a falecer,

o presidente daRepublica
CRISTAL TOPAZIO

MAIOR DO MUNDO
RIO. - Informam de Be- for'mau que baseado em de- do do ministro da Marinha

lém do Pará que o sr. Tra- clarações_ de um diretor da- e almirante Graça Aranha.jano Mota, agente do Loide quela empresa, o presidente
Brasileiro, em Manáus, que da Republica pretende via- Acrescentou ser provavel
aonba de chegar do Rio, en- jar, brevemente, para o nor- q'ue o chefe da Nação viaje
trevistado pela in'1pren�a. in- te até Manáus. acompanha- ainda na Amazon River.

s

VaI ao _ 110rte
O Museu de Mineralogia

dos Estados Unidos Harward,
anunciou oficialmente ter

adquirido no Brasil um cris
tal topazio. pesando 225 H·

bras, considerado entre os

maiores do mundo. Asseve
ra-se que esse famoso exem

plar tem um milhão de a�os.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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-IIJosina
Machado, de TUba-IANJOS DE CARA SUJA,

ETERNO CARN-AVAL I rão; a sra.? Francisca da qu.e compreendemos o exito
. SIlva, de RIO Deserto. ruidoso de sua passagem pe-

,

jl DIA 16, o eapitão dr. los cinemas norte-americanos

Nesses tres dias de folia solta, .1 Hamilton Loiola; o sr. Alirio e o alto premio concedido
Para a turba imitar na Maluquice, Alcantara; a sra. Aurora a James Cagney, pelo vigor
Tomei da roupa de um palhaço e disse: Martins; o dr. Adolfo Kon- que soube imprimir a sua a-

«Toca a gozar, que a vida é breve'» A' volta. der; a senhorita Carolina Sa- ção.
les; a senhorita Adir Cor-I ANJOS DE CARA SUJA O demolidor de Detroit não conseguiu por
rêa da Rosa, filha do sr. é um otimo celulóide da
Souvenir da Rosa; a sra. Warner, de sucesso absoluto, auf O pugilisfa chileno Godoy.Pierina Perito, de Azam- que o lider dos cinemas do .5

buja. sul exibe hoje, em duas /

DIA 17, a exma. sra, d. sessões, ás S e 8,30 horas. A meia-noite (hora brasi-'« rounds », sendo que no de- mentos depois, conferia' a

Fernandina Machado Gru- Na Matinée., ás 2 horas, Ileira)
de sábado, no « rink », correr da mesma nenhum vitoria a Jae Louiz por

ner: a sra. d. Aurea de será exibido o ótimo filme em Nova York, realizou-se dos contendores foi ao ta co�tagem .de pontos, que

Menezes Rosa, exma, espo- da UNITED, feito em ple- a esperada luta de box en- blado. I assim continua como deten

sa do sr. João Rosa. nas selvas. 'tre o americano J oe Louis. Os que ouviram a irradia- tor do titulo de campeão
O MENINO E O ELE- detentor do cinto do cam- ção da peleja tiveram im- mundial de box.

FANTE, com SABU' o me- peonato mundial de peso- pressão de que Godói lutou
nino prodigio e Iravathà, o pesado e o boxeador chileno. em melhores condições, do

elefante que só falta falar' Arturo Codói. minando mesmo o adversa-

d. Ludinira Fonseca Carnei- Seguirá, pelo <Itaquera »,
ro, exma esposa do dr. Pau- para a Baía, onde vai ma

la Carneiro; o sr. Manuel tricular-se 110 Curso Com
Adolfo Fernandes, de Paro- plementar de Direito, o ío
bê; a sra. d. Alzira de An- vem Volnei de Oliveira, re-

drade. datar-chefe desta folha
AMANHÃ, o dr. Vinicius'

,

de Oliveira, Promotor Públi- * * *

co de Hamonia.
DIA 13, a sra. d. Catari-

Está em festa o lar dosr. na Delgado, esposa do Apresentou-nos as suas
Antonio Dela Justino, de

I
sr. Edgar Delgado; a sra. despedidas por ter de seguir

Cresciuma, pelo na�cirnento d. Cecilia Catão, pro�enito- para a Baía, pelo <Itaque
de uma galante menina oco r- ra do dr. Alvaro Catão: o ra > o distinto bacharelando

, rido no dia 27 de Dezembro. menina Jairo
..

Bai.�o, filho I Ale�andre Queiroz, que ter-I Osnildo Magalhães
do sr. Antonio Ba18o� o sr. minará êste ano o seu cur- .

* * * Jovito Arnaldo dos Santos.

I so juridico, no q�al sempre
Faleceu a 1 ?e fevereiro,

ANIVERSARIOS DIA 14 o sr, Olavo Ala- di" bri
nesta Cidade, o Jovem OSOlI-

,
,.

se estacou pe a sua n- do M lhã d 16no; a exma. sra. d. Zaira lhante inteligencia e apre- .

aga aes, e anos

Zanela Faraco, esposa do ciavel cultura"
de Idade. Seu se_pultam�nto

sr. Newton Faraco: o sr. �fetuQu-se no dia seguinte,

HOJE, a exma. sra. d. Agobar de Oliveira; o sr. 11< '" :I< as 14 horas.

Adelina Martins Caldeira: Vicente Bonaza; a sra. d. * I): *

Dr. Renste Barbosa

Os embarques atingiram a 3 968.722 litros.
A firma LUIZ ANTUNES & ClA., produtora dos

afamados vinhos «IMPERIAL», destaca-se com o seu movi
mento, que alcançou a 948.293 litros (QUASI UM MI
LHó;.O), o que lhe conferiu, MAIS UMA VEZ, e 1°. lu
gar na exportação dos vinhos engarrafados, estando
o restante, 3.020.629 litros, distribuídos entre 35 concur

rentes.

E' o seguinte o quadro da exportação: J á hoje conheceremos o

LUIZ ANTUNES & CIA. (Vinhos Imperial) 948.293lifros filme que valeu a JAMES
Luiz Michielon & Cia. 780.163 <'( CAGNEYo premio da (Me-
Lourenço, Horacio Monaco & Cia. Ltda. 717.202 « lhor Performance do Ano»,
E. Mosele 82 Cia. 310.639« por indicação de 500 cronis-
Irmãos Maristas 143.800.: tas cinematograficos dos Es-
Cooperativa de Forqueta 129.587« tados Unidos.
Ettore Pezzi 102.156 « Trata-se de ANJOS DE
Emilio Kunz 93.589« CARA SUJA, que traz em

Carlos Dreher 82 Cia. 59.546« suas sequencias' poderosas
José Gasperim 47.764« carga de dinamite, para um O passamento da aludida
Sociedade Venicola Rio Grandense Ltda. 33680« abalo fortissimo dos nervos. senhora causou o maior re-

Cooperativa São Pedro 21.554« E' o. relato fiel de como nas- sar na sociedade itajaiense,
Outros em menor escela 580.649 « cem, vi-vem, crescem, e se da qual era muito benqUista

TOTAL 3 q68 722« transformam esses «anjos» A seu espos f'lh d".

I d .

f'lh d f
' o, I os e c-

INH
e cara sUJa, 1 os � ame, mais parentes, «Correio doV OS EMBARRILADOS dos torn:entos, da mais com- I Sul» envia sentidos pesames.pleta !TIISena, que enchem

dos em- Ih d dos o os, es e cedo, com as �xxx:r;::txxxxnmn
imagens ·mais condenaveis, os
ouvidús com o frase_ado sel
vagem que um constante de
safio aos preceitos da lei e

formam uma mentalidade
rebelde a todo obstaculo!
Tal realidade descobrimos

nas sequencias poderosas de

O jovem Valmor Borges,
que fez parte do bloco dos
« Inocentes », trouxe á nossa

redação um pregador de ou
iilN_AIOO'UlIlOQIIe_.....·OG""....__:_a_lIIIIlIIl__= ro. o qual foi por ele acha-

� do nos salões do «Congreso
U Lagunense», no baile dt:
terça-feira última. A pessôa
a qUt;m pertence a joia, de
verá procurar em sua resi
dencia, sita á Avenida Bica
lho, no Mar Grosso.

I

Do alegre Rei gorducho da Momice,
Numa orgia de luz, de sons envolta,
Vibrava num delirio a sua escolta,
Que era um poio estalando em pagodice'

Volnei de Oliveira

Vieram Cinzas, porém' E, pouco a pouco,
Foram morrendo os écos da Folia,
E esqueceu-se, afinal, que se foi louco!

II Mas, eu, só, não tornei a antiga lida!
Que inda hoje exibo a mesma fantasia,

IINo eterno carnaval de minha vida!

* * *

VIAJANTES

NASCIMENTOS

Acha-se em festas o lar do
sr. Luiz Nicolazi Junior e

de sua exma. esposa, d. Elza
Nicolazi com o nascimento
de sua primogenita, que re

ceberá o nome de Cleusa.

Alexandre Queiroz* *

Fazem anos:

D!VERSOES

Cine ..Pálace

Exportação �eral
de vinhos de 1939

Esteve nesta cidade du
rante os dias do Carnaval o
dr. Renato Barbosa, auditor
de guerra e lente da Facul
dade de Direitto de Santa
Catarina.

* li< *

Acaba de ser divulgado, pelo Instituto Rio Grandense
do Vinho, o total do movimento da exportação de vinhos,
durante o ano de 1939,' de acôrdo com os embarques na

zona de produção. • Acompanhado de sua gen-
til filha Sarita, encontra-se

nesta cidade o sr. Eutalio
Castro"

.

do Departamento
Nacional de Portos e Na
vegação.

Eutalle Castro

VINHOS ENGARRAfADOS

* * *

Elevou-se a 41.049.171 litros a exportação
barrilados.

_

O «SAO LUIZ», da firma LUIZ ANTUNES & elA.,
obteve, no decurso de 1939, melhor colocação, alcançan
do _o movimento 3.266.600 litros (32.666/4).

.

Verifica-se, em confronto com os demais exportado
res, apreciavel vantagem a favor do «SÃO lUIZ», porque,
não podendo afastar-se do regime de quotas ai que está
sujeito, conseguiu completar a sua quota, não a . ultra
passando por não lhe ter sido permitido' pelo Instituto
Rio Grandense do Vinho.

Indiscutivelmente, as reputadas marcas «IMPERIAL»
(engarrafados) e «SAO LUIZ» (em barris) gosam de prefe
rencia geral e são distinguidas pela sua numerosa clientela.

Porto Alegre, 20 de Janeiro de 1940,

SALIM J. ELIAS
e

MARIA ALAIDE ELIAS

tem o prazer de partici par
aos seus parentes e pessoas
de suas relações, o nasci
mento de seu primogeni-

�Caixa Postal nO. 76 to, ocorrido a 3

L
do corrente

aguna - Estado de Santa Catarina L'======d

AGENTE: - Antonio Baião

I Períelíta o· titulo de campeão
f

mundial de bOI nas mãos do
«colored» Joe Louis

** *

"knouí ...

Pede-se por especial obse
a quem achou uma pulseira
de ouro, com o nome Valda,
para entrega-Ia nest- reda

ção que será gratificado.

FALECIMENTOS

Sr. José Madureira

Após prolongados sofri
mentos, faleceu, domingo úl
timo, em sua residencia, nes

ta cidade, o sr. José Madu
reira, funcionario público a

posentado e pai do sr. Ro
mario Madureira, sacio do
Café Tupí.

* * ...

Quem achou

João Luiz Carpes
I

Faleceu quinta feira, 8 do
corrente, em sua residencia
á praça 'Conselheiro Mafra'
desta cidade, o sr João Luiz
Carpes, funcionaria publico
federal, pessoa muito ben
quista em nosso meio social
Seu sepultamento efetuou-"

se ao dia seguinte, no cimi
teria de Santo Antonio dos
Anjos, com grande acompa
nhamento.

A' enlutada familia, nos

sas condolencias.

.... -*

rio.
A enorme assistencia, ao da
rem os juizes a luta por
terminada, aclamou o luta
dor chileno como vencedor.

Entretanto, o iuri, poucos

Ao contrário do .

que se

previa, o possante <colored»
americano, o «demolidor de
Detroit », não conseguiu co

locar Godói <knout-aut »,
A pugna constou de f5

I seguirá breve para Floria-II rado, se encarregará de res

nopolis, em virtude de re- ponder a esta enquete: <Es-
moção. tará Paladini decadente> '?

O excelente arqueiro era *
*
*

funcionário da filial do Ban- Dará Marcos azar?
co Industria e Comercio
desta cidade e dedicado de- No ano passado, Marcos,
fensor das côres barriguis- o popular <half » ao Lame
tas. Terminada a tempera- go, esteve em 3 quadros la

da de 1939, Roberto pediu gunenses, que tiveram exis

demissão do Barriga-Verde, tencia bem efernera.
não ingressando em nenhum Primeiro, o referido <player »
outro quadro lagunense. Sen- entrou no Egêu Laus F.

do agora removido para Fio. C. », que 'após uns 5 jogos
rianopolis, perde o esporte desapareceu para sempre.
local um elemento de valor, I O segundo foi o «Ma�alhã�s
pois Francalaci, o guarda-I

F. C. », que teve existencia

vala da seleção catar inense, igual ao primeiro e o ter

era na trave uma verdadei- ceiro foi o anjinho <Indus='

ra «Cortina Metallca» trial s , que após ter obtido

Qual será o quadrofloria- duas belas vitorias, bateu
napolitano que contará com azas e morreu.

o concurso desse eximia go- Será que Marcos dá mes-

Roberto Francs laci, o ex- leiro ? Qual será? mo azar?

arqueiro do Barriga-Verde, *** Si assim Iôr, cuidado La-
mmmunxxx� Estará Paladini de- mego, pois podes ser o 4°,

cadente? da lista.
*
* *

Paladini, o homem dos « Copa Roca»
tijolos quentes, foi, em épo- '-t

Continúa animada, em
cas atraz, o terror dos go-
leiros lagunenses e até de São Paulo, a concentração

dos <craks» brasileiros queoutras partes.
Ultimamente, nos jogos disputarão, a 18 de Feverei=

que o mesmo vem realízsn- rs, domingo proxirno, a «Ca

da, vestindo a camiseta pa Roca>, frente aos' ar

verde-rubro, nada tem pro- gentln?s.
duzido, ficando a torcida la- S1IvlO Lagreca, o respo.n
meguista admirada com a' ponsavel pelo nos.so selecío

produção desse <player». nado,
. t�m, mantido numa

bela discipline toda a 'turma

Espero que, no proximo, concentrada.
jôgo, Paladini pise no tapete Todos os profissionais te
verde do estadia do seu clu- rão que permanecer no «du
be, para jogar uma partida ro» na concentração. A ho
daquelas em que ele asom- ra de recolher é ás 22 horas
brava a assistencia, quando e saem todos do <berço» ás

� defendia as côres verde- 6,30 horas, prontos p�ra to-

� amarelo. mar café.

L""",======<===.::dJ Aí então o público, admi- Com tal disciplina, manti-
da por Lagreca, os brasi-

! leiros prometem fazer bôa

A 'V
CD

d d S t
:

fjgura frente aos argentinos.
1 a osan OS .05 carioc�s assistirão, do-

mmgo proxlmo, esta sensa

cional partida, e nós e todos
os outros esportistas do Bra
sil, pelo radio, ouviremos e

torceremos para que tremu'

le vitoT'ioso o pavilhão ver

de-amarelo,
E' esse o meu deseio e

tenho certeza que será o de
todos os bons esportistas la
gunenses e brasileiros.

TOM

Hermelina Mafra Pereira
Sabemos ter falecido ás

13 horas do dia 8 do corren

te, em Itajaí, onde residia,
a veneranda sra. dona Her
melina Mafra PereiJ a, esposa
do sr. Serafim Maximo Pe
reira, e progenitora do nos

so particular amigo sr. Fran
klin Maximo Pereira. A ex

tinta contava 84 anos de
idade, tendo deixado 12 fi
lhos, 90 netos, 30 bisnetos
e 1 tataraneto.

o futebolismo em

Laguna

De quem é?

Devido aos festejos car

navalescos da semana pas
sada, os clubes de futebol
lagunense suspenderam os

seus treinos habituais que.
com pontualidade vinham
realizando e concederam aos

seus jogadores uma semana

de férias.

Barriga-Verde, Caxias e

Lamego, anunciam para ama
nhã o reinicio de seus trei
nos, para que breve possa
mos assistir, nesta cidade,
algum encontro futebolistico.

*
* *

Francalací irá para
Florianopolis

4ifOBOO.OOOOfiJ

m DR. JOÃO DE OLIVEIRA �
4J ADVOGADO 4J
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LUIZ NICOL:ZI JUNIOR

ELZA N ICOLAZI

participam aos seus pa
rentes e pessoas dOe suas

relações, o nascimento de
Sua primogenita, ocorrido
a 7' do' corrente, que se'

chama CLEUSA

COMPREM OU ASSINEM

CORREIO DO SOL

s. Martinho, 'confessor, zêio os p.obres doentes. To
das as viagens fez S, Marti-

Nasceu o nos:o Santo na nho a pé, e ía pedindo es

vetu��a e laborIOsa Cidade mola consoante as necessi
d� Llao, e deu �esde �eque- dades. De regresso a sua pa
nI?O_provas t81S de �Iedade tria, ao passar pela Italia
crl�ta e santa devo�ao, que foi preso por ladrão; mas o

to�as as suas ocupaçoes. eram seu Anjo da Guarda livrou-o
brIlhantes obras de caridade, milagcosa'mente do cárcere.
de amor e temor de Deus. Chegado que foi a Lião, a
Ordenou-se d� subdlac:::mo braçou a vida eclesiastica e,
e, tendo repartido todos os tendo-se ordenado

.

de pres
seus haveFe� com os po�res, bitero, abraçou a óbservan,
passou, a .c�dade de OViedo cia regular no mostei-ro de
para aI vlsl.tar. e venêrar as S. Marcial, onde por fim
Sant�s RelIqu18s: _

veiu a f@lecer em 1221, a-

.FOI em peregrlnaçao a S. pós uma vida modelar e fe
T18g? de Compostela, e em cunda em boas obras.
segUIda a Roma, e depois PRATICA: - Vivamos sem-
de ter beijado o sacm pé ao

Papa Urbano I II, dirigiu-se
a J erusalem, onde esteve dois
an0S num Hospital, servindo
com extremos de carinho 'e

Sexta feira, 9 do corrente,
aproximadamente ás 16 ho
ras, nas adjacencias da gare
da Teresa Cristina, em Ca-

beçudas, ocorreu lamentavel
desastre, que Vitimou o pas�
sageiro de nome Herculano
de tal, de côr parda e que

ha pouco. tempo trabalhava
como carregador nesta cida
de.

Já havia o tfem partido

.. .. .. � .. • .. - .. ... .. •

r
da estação, ql,..,ando Hercu
lano, que nde via i ava como
passag\:iro, tenta tomar o

carro, caindo sob as rodas e

temia morte imediata,
Ao que c0lheu nossa re

portagem a vitima não pos
sue parentes nesta cidade,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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. Bailes Bola Branca,
lndios

os Turistas Russos Iíola Preta.
O Passarinho do RelogioJ numero

os

do

Chineses
abafa .........

e o King-Kong
Outras Notas

Inocentes. os

Terminou o carnaval de I ta Sales Müler, Quitita Co- 'I valheiresco presidente dessa de bengala. Chie, de côres tar em frente de verdadeiros das e muitas gargalhadas, I Blondin, trajados com Ianta-
40! I laço de Oliveira e senhoritas sociedade que proporcionou vivas e lindos contrastes, foi chineses. foram os aplausos dos es- sia de Milionarios Hindú, fa-
Não desmereceu Laguna Rinalda Egerr, Ema Müler a seus socios e frequentadores a fantasia exibida pelo Bo- Folião nO. 8, após algu- pectadores zendo entrada ao som de

sua s tradições mornescas, e Liege Teixeira. Diante da duas alegres noitadas. Ia Branca, que alcançou, mas informações, conseguiu Outro numero que des- um fóx indiano. Estava bem
pois, ao contrario de outras beleza e originalidade das desta maneira, ruidoso suces- apurar terem sido as masca- pertou atenção foi a irra- interessante a fantasia da
cidades, o carnaval esteve fantasias apresentadas, difi- 3 DE MAIO

soo Sua turistica 'entrada, ras e o King-Kong, trabalho diação do Carnaval do Ar, dupla de renome.

aqui bastante animado. Fan- cil se tornou á Comissão 3 de Maio, a antiga 50-
ao som da magnifica mar- de Ozinho Ezequiel, o habill feita pela emissora P. R. C.

UlliMA CARTADA PARAtasias originais foram apre- julgadora fazer a seleção das cieds de literaria do arrabal- cha Le José Araujo, apre- e modesto cenógrafo, ao qual C Bola Branca.
eentadas

.

em grande �uanti- �ais ori�inais. Con�uisto� o de do Magalhã�s entrou de sentou grande exito, se consigna, aqui, um voto O público, testemunha vi- ZÊ MACACO
dade, arumaçao em alta es- 1. premio a menma Rrsa

I colhér no carnaval de 40 Enfim, Bola Branca, foi

I
de louvor pelas suas obras suaI de tudo isto, que con-

.

d M .

Pi h f]" h d '

o «tal> da folia de 1940, de reconhecido valor. sidere o Cordão Carnavales- Amigo Zé. Acabo de ler suacala e um mo.vlmen�o e arta I� o, 1. nm _:_ � ca- promovendo para seus habi-
B B magnilica e parcial cronica car-rua tambem sat isfatorio. sal FranCISCO Pmho Nel18

tues animadissimos bailes não fazendo nada menos do
INOCENTES

co ola ranca no posto de navalesca. Li tambem, com mtli-A folia reinou e rei Mo- Pinho,. que ostentava rica que' se prolongaram até o que manter o seu conhecido campeão que merecidamen- ta calma (conforme recomenda-
mo imperou esplendorosa- fantasia de Branca de Neve, sól nascer. posto de n". 1 Os Indios te sempre ocupou.

• ção), a resposta que. você me di-
d b d Ha cinco anos que este rigiu . Somente uma causa ex-mente. trazen o, na arra a sala, Para os blocos Miau-miau BOLA PRETA Inocentes, turma novel' no tranhei, foi notar que você pi-Musicas estrondosas foram em pintura os 7 anões e a d di h

. bloco, presta, ao nosso carna-
cou-se dema;s, chegando a ponto.

" .' 'e o as ístmtas sen orrtas nosso carnaval, que teve '

d - fatores maximos de musica em prateado Em se Os Chineses e o King ROD!! val, o seu indispensavel e de taxar o minha atitude: "co-
um o;, I ,'.

.

.

�.
-

dêsse clube, eu não encontro =

um risonho inicio. Compos-. -

A I t g ndo I ga a 'na Me r a valioso concurso. mo cronista foi deselegante eamrnaçao. uta en re os u.. u.r meni a] adjetivos que os definam. F' d al ta de iovens ainda de pouca chulo>, até ai só tenho a lheCordões Bola Branca e Bo- Luiza filhinha do casal - �
.

I f
01 de gran e rea ce a

, Foram srmp esmente antas-
[ •

-

d C C B I idade, não ficou por isso O SR. AURIO AlCANTARA agradecer, quero, no entanto,la Preta foi o que mais con- Pedro Rocha - Cora Maga- tico- os b ii d '1 d Mai apresenLaça� o .

_

o a
saber, Zé, qual o motivo que ob Ih lhã R h ibí d

.. a. es O � e ala. Preta o <r ei dos cordoes» ofuscada Sua fantasia de In- dâ um golpe errado, aela- I d dtribuiu para o ri antismo aes oc a, ex] 10 o ongI- :. ., ... evou a respon er com uas pe-
do nosso carnaval... nalissima indumentaria de *

*
*

no tríduo momesco de 40. dia realçou bastante, pois, mando Bola Preta cam-
dras na mão, coices e pontapés,

La vai portanto a minha Cestinha demorangos, a qua Apesar de não contar? Bo- alem de ser vistosa, os Ino- uma brincadeira sem maldade
"'- Id I 7 d S t b O 14 I P de ru centes contam com elevado peão de 1940 e que em nada lhe poderia ojen-reportagem: não faltava os respectivos ea , e oe em r , a reta com gran e numero

, der 7! Justifique-se, Zé. Mas,frutos feitos muito capricho- de Julho, União Operaria, de componentes, soube im- n�mero de c0t:nponentes. Fi-
[ No baile de segunda feira, desde já. ajirmo: Você, em hi

samente. Dos garotos conse-
Cruz e Sousa, União dos por-se com galhardia, des- z"r�m Ul11� interessante en-

110 clube Blondin, presente potese alguma receberá resposta,
guiram os los. lugares os

Artistas e Carlos Gomes. manchando- se em animação traca, domingo, no Congres- grande número de pessôas, pois estou acostumado a lidar
Animados bailes realiza- so ao som da barulhenta com pessoas de [acii compreen-meninos Mario José Men- Todas as sociedades acima e entusiasmo. � .

.

o sr. Alirio Alcantara, acla- são que saibam interpretar na-dança, Filhinho do sr. Pedro abriram Seus salões em al- .
I musica que alcançou o se-

ma Bola Preta como carn- lavras.
S M d d d d f I d

Bola Preta estreou sua n- gundo lugar no concurso
.

-

d 19AO O mais in- E' só isso que tenho a lhe di-erg ie en onça e exma. guris os ias os o gue os f'
. .

ChiA, peao e '. -ca antasia de;0 mes. no realizada no Rio. Pele Ver- _ t J', zer Zéesposa, no travesti de Tiro- momescos para levarem a baile de segunda feira, no melha é o nome da marcha aclamac_e, f�I�m,
e que a À se� dispor: Folião N. 8 .lês e Helio Pedone, filhinho efeito retumbantes bailes a Blondin, fazendo uma entra- com que os Inocentes en-

sc amd açao adI eLlta em no-
do sr. Pedone e exma. senho- I fantasia que duraram até o d h .

,.

me o povo e aguna e U FOllAO No, 8 DEt'PEDE-SEa em armonia com sua traram' Muito contribuiu d b di T
MI �ra, na fantasia de Indio. despontar .da aurora. .

P
,

.

povo na a sou e IStO an-vestimenta. orem o que essa rapaziada para a ani- _

.

Além dessas fantasias me- .

h t
'

-

d to aue nao houve, este ano,
receram louvores pela graça BOLA BRANCA _ CAMPEÃO m8IS

ct at�o� a a /nça� o� mação dos bailes do Blondín votlÍçãO para saber qual o

CONGRESSO lAGUNENSE e originalidade da confeção OS TURiSTAS RUSSOS k'.esenKes 01 o

ormdI ave e Congresso. bloco campeão. O'ra, seu
f d mg ong, apresenta o pe-

S AI'
.

t h dé
-as que oram apresenta as la valorosa turma. PAS ARINHO DO RE.lOGiO seu mo ..

:,
en a. _a, naa

Este cativante clube abriu pelas meninas: Adail Rocha O papel desempenhado . se fala aSSIm sem mais nem
seus aristocraticos salões, nas (Moinho de farinha); Daisy pelo C. C. Bola Branca, I <Obra " verdadeiramente P. R. C. �. Radio Bola

.
menos em nome do povo.

noites de domingo e terça, Werner (Imprensa Lagunen- cognominado o «abafa dos fantastica>, «um macaco per-
Branca - Numeros do Abafa I Ouviu? ?

promovendo animados bailes, se); Sonia Martins Naclf, bailes», no carnaval dêste feito>, <monstro impressio-
os quais duraram, sempre (Baiana); Maria Amabile Re- ano, foi verdadeiramente es- nante», foram estes os qua-

Causou delirio de garga- MIUONARIOS
com grande animação, até mor, (Carramanchel de ro- tupendo. lificativos que Folião nO. 8,

lhadas o colosso que oBola,
.

.

d d Bl' Branca apresentou, segunda God.ofredo,. Marques. Fllho vez.altas horas da ma ruga a. sas); Amelinha Beaumgarten oco que conta com trIn- ouviu pronunciar na entra·
feira, nas ruas da nossa ci- e Helto ROdn, os dOIS bam-Para estas noitadas foram ar-I (Dama àntiga). ta e seis rapazes frequema- da do bloco d s mil e uma

I b f 1'-
������������

bl d d
.

I .
. dade. Confecionaram um as o Ioes. apresentaram-segan�zádos dive r.s�s ocos e As crianças premiadas e- ?res a n�ssa maIS,a ta so- nOVIdades. Outra COIsa, tam- l' d d' _ no baile de segunda feira no Leiam « Correio do Sul)}coroões, que eXIbIram belas ram saudadas por entusias- I cledade, fOI, sem dUVIda, o bem, que merece destaque, I

reLoglo-cucO, e. ltuensoes' I
,

fantasias. O bloco das caS3- tica salva de palmas e re- Bola Branca, o campeão nu- são as mascaras exibidas pe- e:-pantosas. 1::; dCI.ma, corr:o �������::t:1:�;:1.I;::!J:::1.t=ll=J��:::l
das apresentou-se trajan?o ceb�ram premias da direto- mero um do nosso carnaval.

dloa_so.coAmoPa,otnoendtee:udaêsesnetraCdoar- ndao�a.��:�! J�,rp:sf:�'���dh�a,.��� Pa I a v ra s que deve f11
rica fantazia, de Chinesa Es- ria do «Congresso Lagunen- Dispensavel se toma focali-

:::
,

tilizada. Outros dois blocos se », zar a ótima atuação do glo· t' h -

. -

d 'o IstO, porem, elto e ma·m a se a Impressao e es- . .

d
..

1 d d
.

organizados pelas distintas rioso, nos dias e bailes pre- nelra In escntlve, ver a d-

senhoritas da nossa mais al- ANITA GARIBAlDl carnavalescos, pois o publico� ra perfeição.
sOr mod lotadasta sociedade, exibiram lindas é testemunha disso.

_
Pois bem, o relogio era \. "

e vist6sas fantazias de Mexi- Esplendidos foram os bai- A rapaziada do

inVenCiVell
Nao se � • puxado por uma carroça e,

cana e Arco-iris, e, ainda, les de segunda e terça-feira, soube, mais um ano, não des- r· esqueça! j ao lado, a turma do bam-
uma outra turma de jovens no Anita Garibaldi, clube li- merecer SU2S glorias e ia- o bam-bam entoava a mar-

compareceu com interessante der do Campo de Fóra. Di- mais baixou do pedestal em A.l.MA�AQUE chinha «O Passarinho. do
vestimenta de Aldeã. versos blocos de senhoritas que jus�amen�e fo� colocad�. do TDCO�TICO Relogio e quando chegava
Tudo isso imprimiu aos im- foram organizados especial- Dommgo, a nOIte, nabal- na hora, abria-se a porta, o

ponentes bailes do Congresso mente para essas duas noita- le do Congresso, Bola Bran- é o melhor presente passarinho colocava a cabe-
um aspecto elegante e nada das que tqmscorreram na ca inaugurou Sua originalis- para crianças. Edição ça p'ra fóra e fazia: - Cu·
deixou a deseiar, O. enfeite.:. maior cordialidade e anima- sima fantasia de Turista de 1940. co! Cuco! Cuco.,
de corês várias realçaando ção. Julio Marcondes, a fi- RU5SD, vindo, de sua 5éde A' Foi mesmo do «balaco»
com a beleza das fantazias gura popular em nossos meios social até esse clube, profu- venda em. toda a parte este número apresentado ,pe-apresentadas, Aos «fusués», esportivos, é, tambem, o ca'l samente iluminado a fogos 1. � lo Bola Branca. Gargalha-estiveram àinda presentes os

estrondosos Bola Branca e

Inocentes. A noite de terça
feira o.Congresso recebeu a

visita do c.c. Bola Preta.

BAILES

rarn-se nos quatro consecu

tivos dias de folia, em diver
sos clubes, inclusive os in-

. fantis no Blondin e Congres
so, havendo, neste ultimo,
interessante concurso de fan
tasias, do qual mais adiante
falarei.

-'-'
'"

CLUBE BLONDlN

I
B

E aqui, mais uma vez,

despede-se o Folião n''. 8,
enviando a todos um abra
ço de cordialidade e solici
tando de seus leitores 8 be
nevolencia de relevarem al
guma falta ou êrro que haia
cometido. Novamente ensa

rilho armas, até .. 1941, tal-

4

RIO, 7 - Publica «A I Ao contrário, não observan-
Tribuna" de Santos: te as espontaneas e iniludi-
QUál é a situação do Bra- veis manifestações das sim

sil em face da guerra euro- patias ou preferencias popu
péa ? O sr. Osvaldo Aranha lares por um grupo de beli
acaba de defini-la em ter· gerantes, a neutralidade bra
mos que, segundo os comen- sileira tem asoumido tão i
tarios dos meios oficiais e natat.:avel correção, que já
diplomaticos, correspondem, póde ser qualificada fóra do
de fato, á realidade. Falan- Brasi,l, de verdadeiramente
do a jornalistas gauchos, 0/ modelar, digna de ser imita
ministro do Exterior decla- da pai outros países do con
rou qL;e, a seu vêr, a situa- tinente.
ção do nosso país deante do E' de justiça reconhecer
conflito européo é a mdhor que esse resultado decorre
pos3ivel. E frisou: <O BraSil princip3lmente da orienta
mantém a liberdade de cam- ção traçada á nossa politica
bio. Vende e recebe em se- exterior pelo presidente Ge
guida, sem dependencia de tulio Vargas, orientação a

outros fatores». que têm servido eficiente-
O sr. Osvaldo Aranha a- mente os varios ministros

proveitou o ensejo para, nu- que estiveram á fr.?Ote do
ma oportuna comparação, a- I tamaratí, desde 1930, nota
centuar qUe, enquanto o Bra- damente os srs. Afranio de
sil conserva a iiberdade de Mélo Franco, José Carlos de
cambio, a Argentina tem Macedo Soares e Osvaldo
cambio controlado e fato Aranha,
ainda mais significativo, o

Brasil, no momento, ·vende
mais carnes aos beligerantes
que a Argentina ..
Não é preciso entrar em

detalhes para fazer resaltar
a importancia das declara
ções feitas pelo ministro do
Exterior sobre as vantagens
que estamos retirando da �xn7xxnnÀ
guerra. Vale a pena, entre
tanto, consignar que, nO
ccncernente ás carnes, as

possibilidades das nossas ex

portações para os mercados
britanicos, que em 19�9 es

tavam limitadas a cinco mil
toneladas, foram elevadas es

te ano, para vinte mil. A
comissão de compras anglo
francesa iá se acha em pIe
m; atividade. no Brasil e, a

lém das carnes, empenha-se
presentemente na aquisição
de outros produtos, princi
palmente algodãJ, manganês,
couros e certos cereais,
Releva notar que a posi

ção vant2iosa em que o Bra
sil se encontra em face da
guerra européa não resulta
de nenhuma transigencia com
os deveres de neutralidade,

Eslatua ao imperador
Vespasiano

Deu, o simpatico Blondin,
tambem, a nota chic do nos

so carnaval, realjzando dois
retumbantes bailes.
Os· cordões e extras bam·

baleavam pelos salões ao som

das picantes musicas execu

tadas pelo jazz da União,
Aos bailes do Blondin com

pareceram diversos blocos,
salientando-se entre estes, o

Bola Preta, que aí inaugurou
duas fantasia�, uma de Cow
boy, na noite de sábado, e

outra de Chinês, na noite de
segunda feira.

O clube de Paulo Carnei
ro recebeu, como sempre, o

concurso do incansavel Bola
Branca, que, ao terminar o

saráu, acompanhado por di
versos foli.ões, conduziu, co

mo demonstração de apreço,
o querido presidente até sua

residencia.
Deixou saudades o baile

do Blondin,

BAILES INFANTis

C
... hampanhe! Whiskyl Musica! Risos! Farral O car-Inaval está no auge. Momo chegou e não dá tré

guas aos foliões. A algazarra é infernal. Os cor-Idões, cada qual ma is, deslumbrantes enchem os sa

lões de um alarido ensurdecedor. Não ha esmore
cimentos. O desfile da alegria está soberbo.

A . , . Dama das Camelias de braços dado com a Catari
na cantam á Tiroleza. Eis que surge a Yáyá Bo
neca zangada com o Pele Vermelha porqu.e o Pas·
sarinho do Relogio ficou maluco de tanto cantar o

Mal Me Quer. Oh! Linda Margarida. exclama o

Seu Oscar, vem comigo bailar a Despedida de Man
gueira. Quem é aquela que, está tristonha lá no

cantinho? E' a .J ardineira. Desde o ano passado
que ela anda aborrecida porque a Camelia caíu do
galho, deu dois suspiros e aí morreu. Deixe disso
moça, que Momo fica zangado. Cáia na farra que
tristezas não pagam dividas. Aqui a coisa é «pá
cabeça».

R, .. equebros graciosos dos lindos ornamentos da fina
sociedade lagunense dão a graça e o esplendor dos
gigantescos bailes. Fantazias carissima� e de apu
rado gosto, são apre�entadas. Serpentinas e confe
tis, atirados por mão alvas e morenas, unem-se,
no ar, enchendo o ambiente de um col'orido esfu
siante. O carnaval lagunense está uma coisa lou('a.
Os bailes tradicionais do Blondin e Anita, simples
mente fantasticos, são as demonstrações eloquentes
que Lagunà é francamente súdita de Momo, o
unico.

N , .. esse ambiente alegre desenrola-se espetaculos mag
nificas sob todos os aspétos. O duelo é sensacional.
Bola Preta, Bola Branca e Inocentes desdobram-se
pela palma da vitoria. O cantarolar alegre da mo

cidade, cheia de vida, que é o orgulho da teíra,
enche de .entusiasmo os componentes da velha
guarda que tambem entram na gandaia.

A. , ,s bolas c o n f u n d..e mos e. A Preta abafa. A
Branca desacata. Os Inocentes brilham. Rebolando
as duas bolas in::lcentemente trazem a alegria da

Os Clubes «Blondin» e

• Congresso Lagunense» rea

liz.aram animados bailes in

fantis, no domingo e segunda
feira.
No «Congresso Lagunen

se,. fez-se um concurso para
ser premiada a fantasia mais
original. A garotada desfilou
no salão perante a comissão
iulgadora, que se oompunha
das exmas. senhoras d. BcA'

u li
orgia desenfreada. Mamo rejubila-se e cai no samba

'rasgado. O entusiasmo recrudesce. Nem preta,
nem branca, nem inocentes querem entregar os

pontos e o resultado é farra sem limites. Música,
maestro, que a turma está enfezad?; é o grito uni
sono que reboo pelos ares. A petizada empolga.
Lá vem a Branca de Neve, abafando a banca em
toda linha, . .

.

V
.. , em chegando a hora finaL Quarta de Cinzas apro

xima-se celére. O ponteiro do relogio corre verti
ginosamente, anunciado que o final está proximo.
A farra está prestes a terminar. Que pena! O tem·
po é tão pouco. Que bom seria se pudessemos re

troceder, nem que fosse por mais um pouco. Nem
tudo, porém, que se quer se alcança. E ..

'

A ... ltas horas da madrugada a pandega continúa. Ouve
se o cantar alegre da turma de última hora. Os
tambores rufam, marcando o compasso de uma marca
cantada com todo entusiasmo daquilú que está ter
minado. Findou a folia. Uma pergunta afiara aos
labias do cronista. - Quem venceu o carnaval de
1940? B o I a P r e ta, Bela Branca ou Inocen
tes ? ? ??, - O publico, o melhor juiz, que o

diga.
L ... á se vai MOMO, o imperador maximo da orgia,

tristonho, cansado do péga em que ele foi smhor ab·
soluto. O seu império está temporarariamente dissol
vido. Agora é só questão de esperar mais um pou
quinho e ele estará novamente de volta com toda sua
côrte, imperando no meio lagunense. Com ele par
tirão tambem, paulatinamente, os cronistas carna
valescos qut. cooperaram modest&ment.e, Com suas
cr oniquetas, para maior realce do espetaculo gran
dioso, que foi o carnaval lagunense de 1940. De
minha parte até.o proximo ano.

Uma vez, os delegados de
uma cidade de provincia
foram a Roma procurar o

imperador Vespasiano para
lhe comunicar que haviam
reunido um milh:io de sester
cios para lhe erigir uma esta
tatua. Vinham então pedir�
lhe que lhe indicassem o

lugar de sua preferencia pa
ra ela,

Vespasiano, que era sem

pre. ávido pO: dinheiro, es

tendeu a mão aberta e disse:
- Ponham aqui os . ses

tercios. Parece-me quenão
pode haver melhor base
para minha estatua..

/X '/jp�G-R. /)v 1=-4/X
.

//trGfAtlf-I._ Ih} S�L"
Execul"a. 1r00ba./A.of co
mereíai./l pOl.ra rodo o

./'11/ do P.rl"a do,

MAGARÇA

Comprem ou· assinem CORREIO DO SUL
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As Empresas de Energia Eletrics
Não podem sofrer execuções hlpotecarfas

RIO. - O presidente da
Republica assinou decreto,
suspendendo por um ano as

execuções hipotecarias mo

vidas contra empresas de

energia eletrica e dispondo
sobre a transferencia da pro-

prier.:lade dessas empresas.
De acôrdo com essa reso

lução só pode haver trans
ferencia de propriedade por
qualquer motivo, com anuen

cia do Conselho Nacional de

Energia Eletrica. Ficam sus-

fi

Ipensas, de acôrdo com esse

decreto-lei, as execuções iu- ASSINATURAS: POR ANO 12$ POR SEMESTRE 7$ : TELEFONE, 86 • CAIXA POSTAL, 34 : PUBLICA-SE AOS DOMINGOS
diciais em qualquer fase em

que se encontrem desde que
as hipotecas garantam o vul

to do ernprestimo.

Redação e oficinas Redator-chefe: Secretario: VAMIRÉ DE OLIVEIRALAGUNA, Santa Catarina
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(Conclusão da 1 a' página) I poesia que a gente encontra I Mal' Grande», enfeitados de de prestitos imponentes, nos de interesse de conhecer-se
nos romances de Jorge Ama- bandeirinhas, a galeota na tres dias da alegria domina- a Baía. Interesse despertado

Lima. A civilização avança, do e nas canções de Dorival frente levando a imagem da dora. Uma sociedade culta por todos aqueles que a vi-

impondo sacrifícios á tradi- .
Caummi . .. Tudo isso faz protetora dos navegantes. e acolhedora. sitam e que se tornam pro-

ção. A Sé foi destruída e a o feitiço de «Baía de Todos Noite de Reis na Lapi- * I pagandistas dos sem encan

gente lembra José do Patro- os Santos e do Pai de san- nha, com os seus «ternos»
* *

tos. Publicidade espontanea
cino Filho, de madrugada, to Jubiabá». de pastorinhas morenas de Ha, em verdade, um gran- dos seus poetas, dos seus
finda uma noite de alta boe- * voz clara feito a luz das lan- pintores, dos seus musicos.

mia, beijando os par
..

edões E as festa: p*opulares. ternas. O seu fascinio cantado pelos
b t d h b d São j oão Santo Antonio P de' sambistas. Todo o Brasil

co er os e era, eijan o A d N S h do ' , reíessera e orle
I d h'

.

d B
e osso en ar São Pedro, SantAna do o Q canta a Baía, com as letras

s�lcuMoS e istorra

ora-I Bomfim é a maior. R V Ih S L d b d A
SI . a.s sempre sobra algu- A festa do Padroeiro e/

io erme o, ão azaro. os sam as e sucesso.

A. b Ha festa na Baía, o ano

. LUIZA N. CAMINHA Baía, aliás, é samba. Gílkama coisa .• ca ar com a tra-
uma coisa e outra. Grande leciona côrte e costura pelo

R F
!!I

Ih�;�o'i��i��ía, é destruir a ritual religioso na basilica intFeiro. . .

d
sistema da Academia Nobre

Machado sentiu:

I AreI\..u . amos I (1alva, com o seu «quarto de esteios nos terreiros e de Porto Alegre, sendo o «Baía 'iW

*** milagres> superlotado, e tó- candomblé, consagração de mais prático e moderno mê- Cidade que é sambe. até na

I'
_

Não é só a arte colonial picos folguedos no adro en- <Ogans» e homenagens a todo. topografia ...
:. A Interventoria Federal I Filho, cujas qualidades de co-

galanado Janaina, Iansan, Sereia, Rai- A bque monopoliza á atenção . ceita, tam em, enco- em Santa Catarina tem novo ração e carater fazem dele
nha do Mar, a "senhora d d h Ido visitante. A paisagem Festa da Conceição da m,en as e costura e c a-

... A Baía, contudo, pos- secretario. Recaiu a escolha uma personalidade empolgan-dos cinco nomes», guia da '

constitue outro encantamen- Praia. Uma semana inteiri- peus.

I
sue, um departamento de na pessoa de um jovem ta-. te e benquista.

'

gente do mar.
to. Toda a cidade, em con- nha. Festa no templo que é Rua Voluntarío Fermiano, 20 propaganda, que lá toma o lentoso, académico de Direi- «Correio do Sul> felicita,
junto,

.

oferece um panorama uma riqueza e festa no lar- Batuques de <afochê ».

L A G UNA '
nome de «Cultura e Divulga- to, que desfruta, no Estado, com prazer, o novo secreta.

de deslumbramento. Cidade- go cheio de barraquinhas pi- Sambas de umbigada. amplas e sinceras simpatias. rio do sr. Interventor Fede.

presepe. E á noite, com os torescas, com a Sinhá Ben- Capoeira «São Bento ::::.. ::::::::::�::::::::::��::::::::::::::::::::����::::::::::::::::::::::::::::::��=:::::::::::::::::::::::::::::::;::::;� Trata-sedo sr. Nereu Ramos ral.
seus dois andares, cidade- ta vendendo os quitutes api- Grande. e «São Bento Pe
baixa e cidade-alta, luzes na menrados: acaragé, abará, queno ».

planicie e luzes enfeitando vatapá, aberem, efó, acaçá Tanta coisa ...

a montanha, é bem «uma es- de leite, carurú e galinha de
tranha romaria subindo pa- xin-xín, tudo pingando azei-

.

ra o céu », A paisagem das te de dendê. A clda�e m/odema surpre-

suas praias alvadias, com Festa da Bôa Viagem, com I ende. La esta 0' seculo XX,
seus esguios coqueiros, re- a sua animada pro .issão ma,

com todas as caracter isti

mançosos, as suas historias
I ritima,

com todos os barcos cas de confôrto. Nos edi

de beira de cais,· lendas e que fazem o «roteiro do Iicios de cimento armado
do bairro comercial: Cons-
truções notaveis, lnstituto

I�===:::::::::::::::;:::':;:::'�::::'::::'::!'====���::=S:::::::::::���::7�1 do Cacáu, Elevador Lacer
da, Palace Hotel, um sem

numero, Nos bairros resi

denciais, palacetes encanta

dores, Clubes distintos, Baia
no Tenís. Associação Atle
tica, Yacht Clube. Grandes
e riquissimos clubes carna

valescos, com a maravilha

- Acha-se aberta, na Secretaría do Ginásio La

gunense, a inscrição para os exames de admissão á 1".
Série Fundamental. Essa inscrição encerrar-se-á no dia
15 de fevereiro e os requerimentos, dirigidos ao diretor,
deverão vir acompanhados dos seguintes documentos:

a) - Certidão de idade provando que o candidato
tem mais de onze anos ou que completa essa

idade até 30 de junho de 1940;
Atestado de vacina anti-variólica recente;
Atestado de que o candidato não sofre de
molestia infeto-contagiosa e que não é porta
dor de moléstia contagiosa da vista;

d) - Três fotografias do tamanho 3·x 4, tirada de Do cemitério de Elizabete
frente; foram exumados muitos cor-

�==,., = : -====��

e) - Recibc do pagamento da taxa de inscrição pos'etodos eles estavam com- D·R. �A\JIO SIQUE'IRApaga á Tesouraria do Ginásio. pletarnente e parcialmente Il Y

.

I I - Os exames de
.

admissão serão realizados nos I petrificados, segundo o e�pa-
dias 27, 28 e 29 de fevereiro corrente. ço de tempo que ali haviam

I I I - 03 exames de z-. época previstos pelo art. I permanecido.2°' do dec>. n". 1750, de 8 de novembro de J 938, serão rea

lizados nos dias 12 e 13 de março proximo, Conforme Há tempo exumar.am-se
estipula o art. mencionado só poderão inscrever-se os alu-[ os. corpos de duas crranças

nos que, tendo obtido média de conjunto igualou supe-
afim de serem, t;asladadas

rior a 50 (cincoenta). não tenham conseguido média 30 para outro c·e�lteflo._ Uma

(trinta) em uma ou duas disciplinas. delas, que havia sido enter

I I II - A mátricula para as demais séries do curso rada ha s.ete anos, est�va to- i:lRI ii!i\!lifIlô§§. AR

Faz um ano que ela partiu. último sorriso que me déstes, vidativo. H1SBETT;visãosu- fundamental estarà aberta a partir do dia lo. de março,
da petnflcada; pareçla. uma

I
PROMISSORIA

Tristonho, mucambuzio, na traduzia toda minha angus- blime que me dá alentos para devendo encerrar-se no dia 15 do referido mês. estátua talhada de um pe-

agonia lenta de meu penar tia. A voz embargou-me na viver. Sem ti, mil vezes a mor- V - A mátricula no cur�o' de admissão estará daço inteiro de ;:>edra. A ou- Em formato moderno

comecei a relembrar o passa-[ garganta, e, dela, sômenie, te. E eu a espero na certeza aberta a partir do dia 15 de março.
tra , que apenas tin�a tres e papel de linho, ven-

do quando, junto de ti, pas- tive fôrças para te dizer: - de que, na outra vida, ainda VI - As aulas do curso fundamenta! iniciar-se-ão anos de enterrada, ja se a- de-se no Correio do Sul

sei os momentos mais felizes querida adeus f seremos felizes. no dia 15 de março e as do curso de admissão no dia I
chava meia petrificada mas ·fiM Lô .. � 'iS

de minha vida errante e inu- Abrí a janela de meu quar- TU R í _ AS 5O 1°, de abril. , 'W""'""i??'>""""!l"'" iII5! II! 'L .._ SI! •_ IV.

til. Naquelas palavras cheias to, uma brisa suaue beijou- VII - Para o corrente ano resolveu rv direção ado
I

de carinho, e confiança, com me a fronte febril. Um rosto c-c-e-c-e-e-c-e-c-c 00'0;:' =s: , tar O uniforme padronizado pelo Ministêr io de Educaçào. .IIIfIIlIUlillliilllllllllllllllli!lIIlli1I1iIlIllIIIllIIllIIllIllIHllillllllillllllllllllllilllllllllllllllllllllllllilllhh,
que me incentivavas sempre a delineou-se, ante mim, p. ace-

.

De�tro de alguns dJas serão pub�cadas todas as especifi- I

MOB1lIA S Ilutar eu me embalava na do- nar-me com um sorriso -con- LEIAM «CORREIO DO SUL)) caçoes necessarias a sua confecçao.

I � Ice esperança de um dia ver
��MeI��� VI II - O calçado para os alunos foi tambem pa-

.

concretizado meu maior dese-
�""'1f8'#'í'fS'IiM_\l� dronizado, tend? a. direção entrado em �ntendimento com PARA CASA DE MORADIA E PARA

jo: - seres minha. Mas a ví-"". a conceJt�ada fábrica de calçados Medeiros � �Ia. para tSCRITORIO, PORTAS E JANELAS,da é prediga de surpresas e

Marcenarl"a Zorner II a confecçao dos modelos escolhidos que serao vendidos

I
MOVEIS FINOS etc,

mistérios insondaueis. aos preços de 26$000 para alunos e alunas. '

--.�.�
Aquele passeio em Copaca- Laguna, 1°. de fevereiro de 1940. MA[?Cff�AI2IÁ Z()MI:l?bana; juntinhas, como casal Neste estabelecimento executa.se com perfeição, todo

de namorados que eramos, a- e qualquer trabalho de marcineiro, como sejam: mo- Germano Doner ORL.EANS

lhe ias a tudo quanto de belo bilias C0rr:,�lref:�a:., ce:�W:'o�:n���, janelas, Diretor 1111I11I11II11II11I111l1I11II11II11II11I1II1I1I1II1II11111I1I1I1I111I1I1lll!lllllllllllllllllllllilIIIIHIIIIIIII li 111111111 I li'
nos rodeava, iaziamos a nos-

sa iura de amõr. Como aquilo Ultima Novidade - As afamadas Camas
êra lindo, O marulhar das on- (iiW. � 4"\ lJf') R=. fI)!! f&.....I .li.. ��
das ao entrechocar-se de en- J � lU IL tA-< f-SA I� �

contra a amurada do cais a-
- PARA CASAL E SOLTE�RO -

hafava o sussurrar de nossos Estilo Moderno, Higienico, Perfeito Acabamento.
anélos. Tu estavas linda. Isenta de penetrar qualquer imundice.

Um dia, porém, Deus qws fPr-eK'()� baffdti�§im()§
que partisses. V

Afoelhado no pequenino lei- Dispondo de operarias habilitados.

to de dôr eu rezava e, ao ter

minar, exclamei:- meuDeus!
que mal te fiz para que leves
o que mais prézo na vida!Mi
nha súplica não teve resposta.
Aquele beiio que te dei, no

Na ferra do

*
* *

Dra PAULO CARNEIRO
MEDICO DO HOSPITAL

Cirurgia - Doenças internas -

Ondas curtas - Eiefrocoagulação
I

m I!),1
das 15 a's 17:t (IllDiariamente: no Hospital. das 8 ás l� horas

c Consultório,

�AGUNA �______J

OONSUL.TAS

'3 5 !!Oy· .. 1

COMPREM OU ASSINEM
CORREIO DO SUL

• ill - al:%%F�fi t<!

I

PROPRIETARIOS:
AI

ZEFERINO ZOMER & IRMAOS
ORLEANS - SANTA CATARINA

Um'� vez, quando era ain

__�:;;p" da adolescente, vendo servir

en ar do Bornfim
gador das suas tipicidades �
dos seus encantos, do seu

eloquente fascinio, movimen
tando uma publicidade inte

ligente. Seria interessantis
simo para a velha metropole.
- E' o' que escreveu �O

Radical», do Rio.

ção ». Não se sente, porém,
a influencia dessa sua divi
são oficial. Nada vem de
lá que justifique a sua exis
tencia. Cidade de turismo,
a Baía lucraria, mais do
que outra qualquer {unida
de da Federação, com um

verdadeiro departamento de
propaganda, incent ivador de
viagens de recreio, propa- Leiam .� Correio do Sul»

Ginásio Lagunensev

·ANO LETIVO DE 1940
etrif ação

rpos s
Na povoação de Elizabete,

no Estado da Pensilvania
(Estados Unidos), existe um

cemitério, cuio solo possue,
a extraordinária propriedade
de petrificar os cadáveres
que nele se enterram.

as partes do corpo, que não
haviam sido reduzidas a pe
dra, não .estavarn decompos-
tas.

�

O solo do cemitério de Elí
zabete compõe-se de terra

greda e barro, conservando
se sempre humido.

b)
c)

O dr. João Savio Siquei
ra, clinico nesta cidade avi
sa .aos seus clientes e ami
gos, que fixou residencia no

«Grande Hotel Moderno»,
onde atende chamados a

qualquer hora da noite.

D

aII r
MARK TWAIN, o famo

so humorista norte-america
no, manisfestou desde muito
cedo seu genio irreverente e

galhofeiro.
.

para papai, que é o chefe
da familia, a. cabeça; para
minhas irmãs, que vivem
voando atraz de noivos e

não tardarão a voar do lar,

pela casa, os pés; e para
mim, que, segundo a opinião
unanime da familia. sou um

inutil, um peso morto, o que
restou.

E ficou com a melhor par
te do .animal.

á mesa uma galinha assada,
apoderou-se dela e dividiu'a,
dizendo:

- Para meu tio, que é um
sacerdote,. condutor de al
mas, a crista, que é a par� I as azas; para mamãi que
te mais nobre e simbolica; passa o dia inteiro andando

IRG
de WETZEL & elA.

sabão

CI LI AD
JOINVILE s�aÃ� yll?Cê�

11.. '7

Es PECIALlDADE
(Marca Registrada)

torna a roupa branquissima !
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